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A MOBILIDADE URBANA EM SALVADOR/BA: O CASO DO METRÔ
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RESUMO
Este trabalho analisa a mobilidade urbana no sentido da importância fundamental para o processo de desenvolvimento da cidade de Salvador, a primeira capital do Brasil. Com base em documentos históricos, legislações e estudos urbanos, o artigo destaca os desafios enfrentados ao longo do desenvolvimento urbano ao longo dos anos, destacando as inovações e desafios enfrentados pelo governo e população. Vale ressaltar que de acordo com dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, Salvador é o município mais populoso do nordeste e o terceiro mais populoso do Brasil, com aproximadamente 2,9 milhões de habitantes. Com uma extensa densidade populacional torna-se imprescindível discutir sobre a questão da mobilidade pública, tratando-se de uma cidade como Salvador, a qual é uma das principais cidades turísticas do país e do mundo essa preocupação torna-se ainda mais importante e foi no dia 11 de junho de 2014, ano da copa do mundo no Brasil, que o metrô, projeto tão esperado pela população soteropolitana, foi inaugurado. Com a extensão de 42 km, 20 estações e 2 linhas esta obra foi, um marco para a capital baiana, sendo fundamental para a melhoria da mobilidade, tendo em vista que o metrô é um transporte rápido, seguro e, principalmente, melhorou muito a acessibilidade dos cidadãos baianos, visto que as duas linhas de metrô percorre o percurso do aeroporto até a lapa, facilitando e acelerando a mobilidade das pessoas, principalmente em horários de pico da cidade. No entanto, mesmo com tais melhorias, ainda assim, para o desenvolvimento não só urbano, mas também financeiro e social, faz-se muito importante expandir e construir novas linhas do metrô para regiões que não só privilegie shopping centers, como também dê a devida atenção para os bairros históricos e turísticos de Salvador como a exemplo do Pelourinho, Comércio, Santo Antônio Além do Carmo que também necessitam de atenção e desobstrução do trânsito, valorizando assim o centro histórico de Salvador e também reduzindo a concentração da população, nas 2 únicas linhas, nos horários de pico da cidade, visando a melhoria da mobilidade urbana e o desenvolvimento da acessibilidade urbana para uma parcela maior da população baiana em regiões que ainda necessitam de uma maior atenção do governo. A análise crítica aborda problemáticas da mobilidade urbana de Salvador, como os desafios enfrentados pela sociedade, devido à alta densidade populacional e à carência de transporte público eficiente, destacando como o sistema ainda é limitado, atendendo principalmente regiões centrais e não cobrindo adequadamente bairros históricos e periféricos, que também necessitam de soluções de mobilidade. Por meio deste estudo, buscamos fomentar uma reflexão sobre o desenvolvimento sustentável e participativo da cidade de Salvador, apresentando como a expansão das linhas é fundamental para reduzir a sobrecarga no sistema atual e melhorar a mobilidade em áreas periféricas e turísticas. Visto que, o verdadeiro desafio está em garantir que o transporte público beneficie toda a população, não apenas as áreas centrais ou turísticas, e contribua para o desenvolvimento social e econômico de maneira mais inclusiva.

INTRODUÇÃO
Diante da tamanha importância do tema mobilidade urbana, é de suma importância salientar que o estudo do caso em questão, vai além de falar sobre transporte e trânsito, visto que a mobilidade está diretamente ligada a diversos outros temas ligados à direitos fundamentais do cidadão, os quais são importantíssimos para cumprir com a dignidade da pessoa humana, dentre eles, estão principalmente, o direito à saúde, trabalho, educação e lazer. A organização e planejamento realizado pelo governo está diretamente ligado ao desenvolvimento da cidade e também ao cumprimento das necessidades básicas dos cidadãos. Durante o estudo desenvolvido nesta pesquisa foi abordado e restou evidente como, de forma eficiente, organizada e célere, o planejamento e a efetiva aplicação de estratégias de expansão do metrô poderia sanar parte dos problemas enfrentados diariamente pelos cidadãos soteropolitanos. Tais estratégias devem ser desenvolvidas e aplicadas em consonância com profissionais capacitados visando garantir uma diminuição dos problemas urbanos e garantindo uma melhoria na qualidade de vida das pessoas que moram e visitam a cidade de Salvador e adjacências. A análise feita pelos profissionais em questão deve ser realizada de forma ampla e objetiva, tendo em vista que o desenvolvimento da mobilidade urbana da capital baiana clama diariamente por aplicações imediatas, tendo em vista que milhões de pessoa transitam todos os dias pela cidade durante o dia e a noite. Diante disso, é notório que o cidadão baiano clama por soluções rápidas para a diminuição do caótico trânsito enfrentado todos os dias na cidade e com isso devem ser feitas as seguintes perguntas: de que forma o governo pretende prosseguir para realizar o desenvolvimento das linhas de metrô? Quais serão as ramificações das novas linhas de metrô? Como resolver o problema da superlotação do metrô em salvador? De qual forma o governo poderá realizar a transparência dos projetos e propostas de forma com que a população consiga compreender e acompanhar as propostas e realizações de tais projetos? E são essas questões importantíssimas que esta pesquisa pretende abordar

MÉTODOS
A metodologia usada para o desenvolvimento da pesquisa se deu por meio de revisão bibliográfica. Também buscou suporte teórico em artigos científicos, teses, dissertações e livros doutrinários sobre o assunto.  Este estudo incluiu o levantamento de dados relacionados com a mobilidade pública e meios de transportes utilizados na cidade. Buscando aplicar métodos que tenham impactos em diversas áreas do conhecimento, percorrendo áreas do direito, engenharia, arquitetura, urbanismo, história e diversas áreas acadêmicos, promovendo assim, uma busca incessante, no quesito relacionado q desenho e análise de como essa metodologia possa garantir resultados frutíferos que venham ter impacto positivo no planejamento urbano. Também se buscará suporte teórico em artigos científicos, teses, dissertações e livros doutrinários sobre o assunto. A escolha do tipo de pesquisa revisão de literatura se justifica pela natureza do problema em questão, que envolve a análise de um fenômeno complexo e multifacetado, como a mobilidade urbana em Salvador/BA, através do caso do Metrô. Quanto ao método de abordagem, foi utilizado o método dedutivo em razão da natureza do problema em questão e dos objetivos da pesquisa. Por fim, o método de procedimento é o método de pesquisa bibliográfica. Tal método se mostra pertinente, pois permite uma abordagem sistemática e abrangente para coletar, analisar e sintetizar informações relevantes disponíveis na literatura existente sobre o tema. Ao adotar o método de pesquisa bibliográfica, foi possível identificar e acessar uma variedade de fontes de informação, incluindo livros, artigos acadêmicos, relatórios de pesquisa, teses, dissertações e outros materiais relevantes. O que proporciona uma base sólida para a análise e interpretação dos dados, permitindo o desenvolvimento de insights significativos e conclusões embasadas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O desenvolvimento deste estudo identificou resultados e ideias que podem ser utilizadas como base para projetos de ações utilizadas pelo governo para melhoria do sistema metroviário, para mobilidade urbana, descongestionamento da cidade e maior acessibilidade de regiões afastadas do centro da cidade, visando não só o cumprimento dos direitos fundamentais do cidadão, como também o desenvolvimento social, financeiro e turístico de Salvador. A análise da mobilidade urbana em Salvador, com foco no Metrô, revela tanto avanços significativos quanto desafios persistentes para a melhoria da qualidade de vida da população. O Metrô de Salvador, inaugurado em 2014, com suas duas linhas e 42 km de extensão, representa um marco importante na tentativa de modernizar o sistema de transporte público da cidade. Sua implementação trouxe benefícios claros, como a redução do tempo de deslocamento entre áreas centrais e periféricas, especialmente durante os horários de pico, além de promover um transporte mais seguro e acessível. A introdução do metrô em Salvador teve um impacto direto na melhoria da acessibilidade, principalmente para regiões historicamente carentes de infraestrutura de transporte de massa. A linha 1, que liga o subúrbio ferroviário à região central, e a linha 2, que conecta o aeroporto à Lapa, ajudam a descongestionar as principais vias da cidade, oferecendo aos usuários uma alternativa rápida e eficiente ao trânsito, frequentemente caótico. Além disso, o sistema de metrô, por ser rápido e regular, proporciona uma sensação de maior confiabilidade no transporte público, o que é crucial para o aumento da adesão da população ao sistema. No entanto, a análise dos dados de utilização do metrô indica que, apesar dos avanços, o sistema ainda enfrenta problemas significativos de superlotação, especialmente nos horários de pico. Isso ocorre devido à concentração de linhas nas áreas centrais e ao crescimento populacional, que não acompanha a expansão do sistema. A linha 1, em particular, é intensamente utilizada, o que gera um desafio para a manutenção de uma operação eficiente e confortável para os passageiros. Além disso, as atuais linhas não atendem adequadamente à necessidade de conexão com outros bairros históricos e turísticos da cidade, como o Pelourinho e o Comércio, que continuam a sofrer com a concentração do tráfego de veículos nas vias locais. Um dos pontos mais críticos apontados nesta pesquisa refere-se à expansão do sistema de metrô. Salvador, como uma cidade com grande fluxo de turistas e alta densidade populacional, carece de um sistema de transporte que integre efetivamente suas diversas regiões. A atual infraestrutura, concentrada em poucas linhas, limita a cobertura do serviço e, consequentemente, a melhoria geral na mobilidade urbana. A construção de novas linhas de metrô, especialmente em áreas mais periféricas e turísticas, poderia não só aliviar a sobrecarga das linhas existentes, mas também democratizar o acesso ao transporte rápido, beneficiando uma maior parte da população.

CONCLUSÃO
A realização deste trabalho permite concluir que a expansão e melhoria da mobilidade urbana em Salvador, por meio do sistema de metrô, é uma solução viável e essencial para a cidade. O estudo demonstrou que a implementação do metrô tem trazido benefícios significativos, como a redução do tempo de deslocamento, maior segurança e acessibilidade, especialmente nas áreas mais densamente povoadas e periféricas. A análise também mostrou que, apesar dos avanços, o sistema ainda enfrenta desafios, como a superlotação, que pode ser atenuada com a expansão das linhas e a melhoria da infraestrutura existente. Além disso, a pesquisa ressaltou a importância de integrar o sistema de metrô com outros modais de transporte e de garantir a expansão para áreas turísticas e históricas, como o Pelourinho, o Comércio e o Santo Antônio Além do Carmo. Essas regiões, que são fundamentais para a identidade cultural e econômica de Salvador, precisam ser atendidas de forma mais eficaz pelo sistema de transporte, a fim de promover a preservação e valorização do centro histórico da cidade. A integração do metrô com essas áreas contribuiria tanto para a redução da sobrecarga de tráfego nas vias principais quanto para a melhoria da acessibilidade aos pontos turísticos, fortalecendo o setor turístico e promovendo um desenvolvimento mais equilibrado. Portanto, a continuidade dos investimentos na expansão do metrô, com atenção especial para a inclusão de bairros históricos e turísticos, é crucial não apenas para a mobilidade urbana, mas também para a preservação e valorização do patrimônio histórico e cultural de Salvador, garantindo que a cidade se desenvolva de forma sustentável e com qualidade de vida para todos os seus habitantes e visitantes.	
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